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RETENÇÃO FOLIAR EM PLANTAS DE SOJA (Glyaine max 
(L.) MERRILL), RESULTANTE DA AÇÃO DE Piezodopus 
guildinii (WESTWOOD, 1837) (HEMIPTERA, PENTATOMI 
DAE), EM DIFERENTES NíVEIS E ~POCAS DE INFESTAÇÃOT 
M.H.M. GALILE02 E.A. HEINRICHS 3 
ABSTRACT 
Foliar retention in soybean LGlyaine max (L.) Her 
ril) as effected by levels and period of infesta 
tion with Piezodorus guildinii (Westwood, 1837) 
(Herniptera, Pentatornidae) 
The effect Df stinkbug on foliar retention in soybean was stud 
ied. Field tests were carried out in Guaiba, Rio Grande do Su~ 1974/75. 
Soybean plants were artificially infested at various densities Df Piezo 
dorus gui~inii (Westwood, 1837), per 0,5m of row and at different 
stages of soybean development by means of isolation cages. 
Foliar retention occurred whe'n p lants were infes ted continuos 1y, 
from full to the complete physiological maturity of the seed. This phcnom 
enon was not observed when infestations were restricted only trom bIoo; 
to the beginning of pod formation. 
Infestations restricted to the period of seed development required at 
least six bugs/mof row to cause foliar retention, whi1e those restric! 
ed to the period of physiological maturation of the seed required at 
least 10 bugs/m of row. 
INTRODUÇÃO 
Dentre os problemas da cultura da soja, destaca-se a ação de va 
rios insetos fitófagos, entre esses os pentatomídeos que afetam negati 
Recebido em 05/06/78. 
lContribuição FZB n9 09'. Parte da tese apresentada, pelo primeiro au 
tor, como um dos requisitos ao Grau de Mestre em Agronomia, área de 
concentração Fitotecnia, Faculdade de Agronomia, Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. Realizado com auxílio da Fundação de Amparo ã 
Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul (Agronomia 198/73). 
2Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do 
Sul. Cx. Postal 1188. 90000 - Porto Alegre, RS, Brasil. Bolsista do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico em 1974 
(Proc. 15571/73). 
3International Rice Research Institute. P.O. Box 933. Manila, Filipinas. 
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vamente o indice de produtividade. Os pentatomideos acasionam danos a 
apreciaveis, sendo responsaveis pela redução do rendimento e qualidade 
da semente, como tambem pela ocorrência de retenção foliar. Esta consis 
te num atraso da maturação das plantas, permanecendo verdes as folha~ 
hastes e legumes após o período normal de maturação e, paralelamente, 
na formação de legumes chochos com sementes abortadas (DAUGHERTY et 
aZii, 1964; GOMES, 1966: QUEIROZ et aZii, 1971: ROWAN & PEREIRA, 1971; 
RIZZO, 1972; SINGH, 1973; CORSEUIL et aZii, 1974; TODD & TURNIPSEED, 
1974; PANIZZI, 1975; CORSO et aZii, 1975). A retenção foliar tambem e 
referida como "soja louca" (VERNETTI et aUi, 1969; GALLO et aZii, 
1970). 
Nas plantas com retenção foliar, observa-se tambem um reinicio 
do processo de frutificação, resultando sempre em legumes chochos. O 
reinicio desse processo bem como o atraso na maturação das plantas e 
considerado por DAUGHERTY et aZii (1964) como uma possível resposta da 
planta ao dano mecânico ou às secreções salivares do inseto. 
As plantas com retenção foliar não completam seu ciclo vegetati 
v~, vindo a morrer somente apãs a formação das primeiras geadas na esta 
çao hibernal (PAUGHERTY et aZii, 1964; TODD & TURNIPSEED, 1974). 
No Rio Grande do Sul, GOMES (1966), estudando o efeito da ação 
de Nezara viriduZa (L INNAEU&, 1758) na soja, verificou que o desenvol 
vimento dos legumes e afetado nas plantas submetidas à ação desse hemiP 
tero no período de frutificação. Após a infestação, os novos legumes 
surgidos são desprovidos de sementes. 
Estudos realizados com infestações artificiais por pentato~ 
deos, com o uso de gaiolas de isolamento, demonstraram que a retençao 
foliar ocorre em plantas submetidas a altas infestações (DAUGHERTY et 
aZii, 1964; SINGR, 1973; TODD & TURNIPSEED, 1974; PANIZZI, 1975). 
Com a finalidade de se avaliar o efeito da ação de Piezodorus 
guiZdinii (Westwood, 1837), em diferentes níveis e epocas de infesta 
çao, realizou-se um experimento de campo simultaneamente ã avaliaçãõ 
do dano causado por esse inseto no rendimento de grãos (GALILEO & 
F..EINRICHS, 1978a), nos legumes (GALILEO & HEINRICHS, 1978b), nas semen 
tes (GALILEO & HEINRICHS, 1978c) e na qualidade da semente (GALILEO & 
F..EINRICHS, 1978d). 
MATERIAIS E METODOS 
o experimento de campo foi instalado na Estação Experimental 
Agronômica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, no mun1c1p1o 
de Guaiba, Rio Grande do Sul, nos anos agrícolas de 1973/74 e 1974/75, 
utilizando-se gaiolas de isolamento (O,5m x O,5m x 1,5m) que cobriram 
quatro plantas no primeiro ano do experimento e, no ano seguinte, O,5m 
linear de plantas de soja do cultivar 'Davis', empregando-se as prati 
cas culturais recomendadas para a soja. 
Os tratamentos consistiram na infestação artificial das plantas 
por P. guiZdinii, na proporção macho e fêmea de 1:1, nas epocas de in 
festação que correspondem aos estadias de desenvolvimento das plantas 
de acordo com FEHR et aZii (1971): época I (R2 - R4), inicia-se no fl~ 
rescimento pleno, terminando ao início do estádio de desenvolvimento da 
. tto 
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semente; epoca II (R5), inicia-se no estádio de desenvolvimento da se 
mente, terminando ao inicio do estádio em que os legumes apresentam se 
mentes verdes, de tamanho cheio; epoca III (R6 - R7), desde o estádio 
em que os legumes contêm sementes verdes e completamente desenvolvidas, 
prolongando-se durante a maturação fisiológica da semente; epoca IV 
(R2. - R7 ), desde o florescimento pleno, prolongando-se durante a matura 
ção fisiológica da semente. As epocas I, II e III tiveram três semanas 
de duração cada uma, e a epoca IV, oito semanas. No primeiro ano do ex 
perimento, foram testadas apenas as epocas I e III. Os níveis de infes 
tação nas epocas I, II e IV foram dois, quatro, seis e dez P. guiZ 
dinii/O,5m linear de plantas, enquanto que esses níveis foram testados 
na epoca III apenas no primeiro ano do experimento. No ano seguinte, uti 
lizou-se os níveis de seis, dez, quatorze e dezoito P. guiZdinii/O,5m 
linear de plantas. 
Antecedendo a infestação natural por insetos na área do experi 
mento, procedeu-se a instalação das gaiolas e a aplicação de inseticida 
de curto efeito residual 10 dias antes da infestação artificial. Após 
a aplicação dos tratamentos, realizou-se um controle diários das gaio 
las. A eliminação dos insetos ao final de cada período de infestaçãO 
foi feita atraves da aplicação de inseticidas. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com deze 
sete tratamentos e quatro repetições, sendo os dados analisados estati~ 
ticamente ao nível de significância de 5% de probabilidade. As diferen 
ças entre as medias foram testadas pelo teste de Tukey. Os valores pe~ 
centuais transformados em valores arco-seno ~ 
A maturação das plantas foi estimada a partir de observações 
visuais da proporção de folhas amarelecidas e caídas e de folhas verdes 
e retidas pelas plantas. No primeiro experimento foi realizada uma úni 
ca leitura, em 29 de março, duas semanas antes da colheita. No ano se 
guinte, cinco leituras semanais, iniciando-se em 29 de março, quando as 
plantas encontravam-se no estádio de maturação fisiológica da semente, 
prolongando-se ate 17 de abril, uma semana antes da colheita. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos no primeiro experimento encontram-se no 
Quadro 1. Os do segundo experimento, no Quadro 2 que mostra o efeito 
dos níveis de infestação, enquanto que no Quadro 3 observa-se o efeito 
das epocas de infestação. A análise da variância mostra uma diferença 
significativa entre os tratamentos nos dois experimentos. 
"li 
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QUADRO 1 - Efeito da ação de Piezodorus guildinii (Westwood, 1837), 
em diferentes níveis de épocas de infestação, sobre a matu 
ração das plantas em termos de percentagem de folhas amare 
lecidas e caídas, no ano agrícola 1973/74, no município de 
Guaíha, RS. (Os valores representam a media das 4 repeti 
ções 1 ). -
NC? P. gui~dinii/O,5m l':poca de Infestaçã02 
Média linear 
II III 
Test. (80) a (80) a 80 
2 62 ab 70 a 66 
4 25 bc 82 a 54 
6 20 c 81 a 51 
10 6 c 77 a 42 
Media 28 78 
IMedias seguidas de mesma letra não diferem pelo teste de Tukey 5% dos 
dados transformados em arco seno ~ (~ = 36,0). 
2Estâdios de desenvolvimento das plantas (FEHR et a~ii, 1971): epoca 
II = Rs, epoca III = R6 - R7. 
As infestações na epoca IV provocam, na percentagem de folhas 
amarelas e caídas das plantas, reduções mais drásticas do que as das d~ 
mais épocas testadas, sendo proporcional ao aumento dos níveis de infes 
tação. O processo de maturação, praticamente, é impedido nas plantas o~ 
de atuaram os dois mais altos níveis testados, embora, no nível mais 
baixo (nível dois), a percentagem de folhas amarelas e caídas pouco uI 
trapassa 50% do normal. Infestações na época II também causam um atraso 
na maturação das plantas, porem de maneira menos acentuada do que na e 
poca IV. Na última leitura realizada, observa-se uma redução significa 
tiva na percentagem de folhas amarelas e caídas apenas nos dois mais al 
tos níveis testados. Nas plantas infestadas na epoca III pelos níveis 
10, 14 e 18, a percentagem de folhas amarelecidas e caídas tambem 
foi menor que a verificada na testemunha (Quadro 2). 
Para melhor comparar o efeito da ação de P. gui~dinii, em dife 
rentes níveis e epocas de infestação, tendo como resultado final a re 
tenção foliar, a Figura 1 mostra a percentagem de folhas verdes e reti 
das pelas plantas submetidas ã ação desse pentatomídeo. 
Verifica-se que nenhum dos níveis de infestação testados no es 
tádio de florescimento pleno e início da formação dos legumes (epoca rI 
afetam a maturação das plantas. Se essa infestação, porem, se prolonga 
ate o fim da maturação fisiológica da semente (epoca IV), as plantas 
apresentam um alto índice de retenção foliar que é agravado pelo aume~ 
to dos níveis de infestação. Nessa última época, nos dois mais elevados 
níveis testados, observa-se nitidamente o fenômeno da retenção foliar, 
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QUADRO 2 - Efeito da ação de Piezodorus guiZdinii (Westwood, 1837), em 
diferentes niveis de infestação para 4 diferentes épocas 
de infestação, sobre a maturação das plantas em termos de 
percentagem de folhas amarelecidas e caLdas, no ano agrico 
la 1974/75, em Guarba, RS. (Os valores representam a média 


































% de Folhas Amarelecidas e CaLdas 
20/Mar. 27/Har. 4/Abr. lO/Abro l7/Abr. 
(2l)a (39)a (70)a (83}a (97)a 
10 a 24 a 73 a 88 a 90 a 
17 a 30 a 83 a 93 a 96 a 
8 a 23 a 89 a 95 a 97 a 
8 a 13a 75 a 89 a 94 a 
10,8 22,5 80,0 91,3 94,3 
(21)a (39)a (70)a (83)a (97)a 
11 ab 20 ab 33 b 58 ab 76 ab 
7 ab 17 ab 28 b 5& b 69 abc 
3 b 6 b 19 b 41 b 60 bc 
5 ab 8 b 14 b 31 b 58 c 
6,5 12,8 23,5 45,0 65,8 
(21)a (39)a (70)ab (83)ab (97)a 
31 a 45 a 75 a 86 a 92 ab 
17 a 24 a 41 b 53 c 63 bc 
31 a 44 a 44 ab 55 bc 71 c 
18 a 27 a 38 b 46 c 61 c 
24,3 35,0 49,5 60,0 71,8 
(20a (39)a (70)a (83)a (97)a 
5 ab 11 b 18 b 38 b 55 b 
3 b 4 b 10 b 22 bc 40 bc 
0,3 b 2 b 4 b 9 c 21 cd 
0,5 b 2 b 2 b 4 c 8 d 
2,2 4,8 8,5 18,3 31,0 
lMêdias seguidas de mesma letra não diferem pelo teste de Tukey 5% dos 
dados transformados em arco seno 1"Y(20/Mar.: Â = 15,54; 27/Mar.: Â= 
17,61; 4/Abr.: Â = 19,78; lO/Abr.: Â = 18,87; l7/Abr.: Â = 20,31). 
2Estãdios de desenvolvimento das plantas (FEHR et aUi, 1971): época I 
R2 - R .. , época II = Rs, época III = Rs - R7' época IV = R2 - R7. 
~3 
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QUADRO 3 - Efeito da ação de Piezodorus guildinii (Westwood, 1837), em 
diferentes épocas de infestação. mantendo-se cinco níveis 
de infestação. sobre a maturação das plantas de soja, em 
termos de percentagem de folhas amarelecidas e caídas. em 
Guaíba, RS, no ano agrícola 1974/75. (Os valores represe~ 



















































































































































lMedias seguidas de mesma letra não diferem pelo teste de Tukey 5% dos 
dados transformados em arco seno rY (20/Mar.: /::,. = 15,54; 27/Mar.: 11 = 
17,61; 4/Abr.: /::,. = 19,78; 10/Abr.: 11 = 18,87; l7/Abr.: 11 = 20,13). 
<ie5iàif)! !@ àese"'ueluime!te àas plautAs (PEHR Bt sI •• , 1971) I epeea I = 
Ri K4, epoca II KS, epoca III kg R?t epoca IV Ri Ri. 
2Estâdios de desenvolvimento das plantas (FEHR et alii, 1971): epocaI 
Rz - R~, epoca II = Rs, epoca III = Rs - R7. epoca IV = Rz - R7. 
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FIGURA 1 - Percentagem de folhas verdes e retidas pelas plantas de 
soja submetidas a diferentes níveis e épocas de infestação 
por Piezodorus guildinii (Westwood, 1837) em 17 de abril 
de 1975, no município de Guaiba, RS. ~stádios de desenvo~ 
vimento das elantas (FEHR et alii~: época I = R2 - R~ ép2. 
ca II = Rs, epoca III = Rs - R7, epoca IV = R2 - R7).J 
permanecendo as plantas verdes e vigorosas, ocorrendo uma rebrotação a 
normal e formando-se tufos de legumes chochos. Efeito semelhante foi ob 
servado por SINGH (1973) nas plantas submetidas a infestação por N. Vi 
ridula: as plantas com retenção foliar continuam a crescer, formando ou 
tras flores e legumes, também chochos, enquanto que os legumes já forma 
dos e que sofreram a ação dos pentatomídeos permanecem verdes. -
A ocorrência da retenção foliar em plantas infestadas contin~ 
mente e por um longo período também foi observada por DAUGHERTY et aZii 
(1964), quando por 8 semanas, mantiveram seis e oito Eusahistus sePVUS 
(SAY, 1832) por gaiola contendo seis plantas e, pela primeira vez, rela 
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cionaram esse fenômeno com a ação de pentatomídeos. Igualmente, a reten 
ção foliar foi detectada por TODD & TURNIPSEED (1974), quando por 12 se 
manas, mantiveram 9,8 N. viriduZa por metro linear de plantas (três in 
setos por pe linear). 
As infestações no estádio em que se inicia o desenvolvimento da 
semente, perdurando por três semanas (época II), ocasionam reten~ão fo 
liar nas plantas submetidas aos niveis mais elevados de infestaçao (nI 
veis seis e dez). Nessas, apenas um pouco mais da metade das folhas 
amarelecem. Esse efeito tambem foi observado no ano anterior, inclusive 
nas plantas infestadas pelo nLvel quatro (Quadro 1). Nesse experimento, 
a percentagem de folhas verdes e retidas pelas plantas foi mais eleva 
da, talvez devido ao fato que o número de plantas dentro da gaiola (quã 
tro por gaiola) foi inferior ao do segundo experimento (em media treze 
plantas por gaiola), acentuando-se assim os danos causados pelos penta 
tomideos por planta. Resultados semelhantes foram encontrados por PA 
NIZZI (1975) que obteve 51-75% de retenção foliar nas plantas infesta 
das com uma media de dois P. guildinii por planta (40 insetos por gai~ 
la contendo 20 plantas). 
Altas infestações de P. guildinii (níveis lO, 14 e 18) durante 
o estádio em que as sementes já estão desenvolvidas, porem ainda ve~ 
des, prolongando-se. durante a maturação fisiológica da semente (epoca 
III), atrasaram o processo de maturação das plantas, nas quais foi ob 
servado uma média de 35% de folhas verdes (Figura 1). Tal efeito nao 
foi observado no nível seis de infestação nem nos níveis mais ·baixos 
testados no ano anterior. A ocorrência de retenção foliar nas plantas 
submetidas a infestações nessa época também foi constatado por SINGH 
(1973), ao verificar os danos causados por N. viridula, nos niveis três, 
quatro e cinco insetos por planta. 
CONCLUSÕES 
As infestações contínuas, abrangendo a maior parte da fase re 
produtiva das plantas (época IV) são responsáveis pela ocorrência de re 
tenção foliar, mesmo nos baixos níveis testados. As infestações durante 
o estádio de formação e desenvolvimento das sementes (época II) também 
tornam as plantas suscetíveis de retenção foliar, mas de forma menos 
acentuada, mesmo nos niveis mais altos. Além disso, se o nível de infes 
tação for bastante alto, as infestações num estádio mais avançado do d~ 
senvolvimento das plantas, isto é, por ocasião da maturação fisiológi 
ca da semente (época III) podem causar uma certa retenção foliar, equI 
valente ã causada pela época anterior de infestação por níveis mais bai 
xos. As infestações durante o florescimento pleno e inicio da formaçã,; 
dos legumes (época I) não afetam a maturação das plantas em nenhum dos 
níveis testados (dois, quatro, seis e dez P. guildiniil0,5m linear de 
plantas) . 
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RESUMO 
E. Cartilha do produtor 
Experimentação Agrop~ 
Com a finalidade de verificar a relação existente entre a açao 
de Piezodorus guildinii (Westwood, 1837) e o fenômeno da retenção fo 
liar, realizou-se um experimento no município de Guaíba, RS, nos anos 
agrícolas de 1973/74 e 1974/75. As infestações de P. guildinii, com o 
uso de gaiolas de isolamento (0,5m x 0,5m x 1,5m), foram efetuadas tes 
tando-se diferentes níveis e epocas de infestação. 
As infestações nos niveis testados (dois, quatro, seis e 10 i~ 
setos/O,5m linear de plantas) durante o florescimento pleno ate o final 
da maturação fisiológica da semente causam retenção foliar nas plantas. 
O mesmo não se observa nas plantas infestadas por esses niveis apenas 
durante o florescimento pleno e inicio da formação dos legumes. As in 
festações restritas ao estadio de desenvolvimento das sementes, sendo 
interrompidas quando essas encontram-se desenvolvidas, mas ainda ver 
des (época II), causam retenção foliar somente quando das infestações 
mais altas (seis e 10 P. guildinii/O,5m linear de plantas). Quando res 
tritas apenas ao estadio de maturação fisiológica de semente (época 
III), o processo de maturação das plantas é atrasado nos níveis mais 
elevados testados (10, 14 e 18 P. guildinii/0,5m linear de plantas). 
